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* * * 
Para o Dia Mundial da Paz de 1982 o S. Padre 
João Paulo II dirigiu ao mund9 inteiro uma 
tocante mensagem que tem como titulo: «A Paz: 
dom de Deus confiado aos homens». Ao mundo 
inteiro mas o Papa menciona expressamente o_s 
jovens' «que amanhã assumirão as grandes deci­ 
sões no mundo»; os homens e mulheres «que, 
hoje, têm a responsabilidade da vida em socre­ 
dade»· as famílias· os educadores; os chefes das 
Naçõe� e dos Gov'ernos. O S. Padre conv_ida­nos 
a refletir «sobre o tema do Dia Mundial que 
novamente vamos celebrar: a Paz, dom de Deus 
confiado aos homens». 
Paz total definitiva aqui neste mundo de pes­ 
soas imp�rfeita� e limitad�s, sujeita� a. constan­ 
tes mutações, e uma utopia. �as_ nao e utopia 
amenizarmos com nossa dedicação, com nosso 
espírito de serviço, com a nossa Fé viva, os 
choques de pessoas, de instituições? de grupos 
humanos de interesses, de ideologias. Precisa­ 
mente p�rque nos sentimos pequenos e fracos 
diante dos desafios do pecado e da maldade ­ 
que são causa de divisão e de hostilidades entre 
os homens ­ mais necessidade temos da força 
de Deus, da graça de Deus em nosso esforço de 
construção da Paz (NI 20­12­1981). 
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Decreto 01/82 ­ C'.ia a Região _Pastor�! 5 ­ 
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de Nova Iguaçu, em comunhão com a Santa Sé 
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NO DIA MUNDIAL DE ORAÇÕES PELA PAZ - l9 DE JANEIRO 
permitam corrigir os muitos erros acumulados. 
Somente a Igreja tem condições de integrar o 
Povo no processo social e de criar condições 
para a participação do Povo na construção de 
seu futuro. A Pastoral da Baixada fluminense, 
talvez mais do que em outras regiões, é de 
fato um esforço generoso de construção da Paz. 
Apesar de todas. as calúnias e difamações que 
espalham a respeito de nosso trabalho pastoral. 
Apesar das ameaças. Nada nos detém nem 
demove. Sabemos que assumir a causa da justiça 
e de Jesus Cristo é sofrer perseguição (cf. Mt 
5 10­12). Em face de tantos obstáculos, vemos 
q�e somente com a graça de. Deus é possível 
construir a Paz em nossa Baixada fluminense. 
A Paz é dom de Deus. 
Olhamos o mundo inteiro: a Paz está em perigo. 
Por exemplo, na Polônia q_ue, _no último ano, 
viu agravarem­se suas tensoes internas, menos 
por causa de grupos poloneses antagônicos do 
que por interferência da Rússia que não se con­ 
forma em experiências democráticas na sua vi­ 
zinhança imediata. 
A Paz que o mundo procura é a Paz armada: 
nações fortes que se vigiam e se controlam 
mutuamente, com medo de guerra perdida. Esta 
Paz sangrenta não tem nada que ver com a Paz 
de Deus. 
A Paz que outros louvam e desejam é a Paz 
do cemitério: covardia, omissão, acomodação, 
para fugir ao dever de participar dos sofrimen­ 
tos dos irmãos. Esta Paz omissa não tem nada 
que ver com a comunhão dos santos que é uma 
verdade de nossa Fé, como rezamos tantas vezes 
no Credo. A Paz que nós procuramos e deseja­ 
mos excede as possibilidades humanas, é um 
dom de Deus. 

Dom Adriano 
É tocante a insistência de nossa Igreja: não 
desiste do seu Dia Mundial de Orações pela Paz. 
Apesar de todas as violências que ocorreram no 
mundo inteiro, durante o ano de 1981, apesar do 
aparente fracasso do belo tema: de 1981 que er�: 
«Para servir a Paz, respeita a liberdade», a Igreja 
não desiste de clamar pela Paz; de proclamar a 
necessidade de rezarmos e trabalharmos pela 
Paz· de conclamar todos os homens de boa von­ 
tade' a assumirem, como sua, a grande causa da 
Paz. 
Este ano o S. Padre chama a atenção para um 
aspecto profundo da Paz que nem sempre é 
lembrado, que muitas vezes é esquecido: ­a Paz 
é um dom de Deus. 
Há esforços pela Paz. Durante o ano que passou 
vimos corno as duas superpotências, os Estados 
Unidos e a Rússia, se esforçaram em conservar 
a Paz do mundo. Sabemos que a sorte da huma­ 
nidade em grande parte depende desses dois 
países que rivalizam na concorrência econôrnica, 
política, cultural e bélica. Sab_em_os que . amb�s 
são possuidores das armas atómicas mais refi­ 
nadas e destrutivas. Sabemos que lutam pela 
hegemonia no mundo moderno. Basta �m gesto 
de impaciência diante de um avanço mais ousado 
do adversário e o mundo inteiro se verá incen­ 
diado e ameaçado de destruição total. 
As duas superpotências temem a guerra, embora 
a esperem de um momento para outro. Fazem 
esforços de Paz, embora desconfiem das pro­ 
messas e acordos recíprocos. Vivemos assim sob 
uma constante ameaça de destruição. 
Nesse panorama doloroso é que o S. Padre nos 
adverte para um aspecto fundamental da Paz 
verdadeira: do Deus da Paz depende a verda­ 
deira Paz que o nosso _coração deseja .. A_ Paz 
está comprometida tambem com o mistério da 
salvação que Jesus Cristo nos revelou. É por 
isso que, como cristãos, temos de luta_r pela Paz 
com o coração posto em Deus que e um Deus 
da Paz. 
Em nosso esforço pela Paz não pode faltar 
nunca a dimensão de Jesus Cristo, príncipe da 
Paz que, na palavra de São Paulo, veio unir _9s 
povos separados. Não se trata apenas da uruao 
de judeus e não­judeus, que é ª. que Pau]? tem 
diante dos olhos. Trata­se tarnbem da urnao de 
todos os povos e nações �ue só é pos_sível na 
dimensão nova de Jesus Cnsto. Ele ­ so Ele ­ 
faz de todos os povos um só Povo; derruba a 
parede de inimizade que os separa; forma de 
todos os povos, em sua pessoa, um homem novo; 
reconcilia todos os povos com Deus, em u_m_ s_o 
corpo, por meio da c_ruz, ma�ando ne]a a immr­ 
zade. «Ele (Jesus Cnsto) veio anunciar a Paz, 
Paz aos de longe e Paz aos de perto; por 
Ele é que uns e outros temos acesso ao Pai, 
num mesmo Espírito» (cf. Ef 2,13­17). . 
Aqui em nossa Baixada fluminense sentimos 
sempre o peso do pecado e da maldade. O Povo 
é bom ordeiro pacífico tem fome de Deus. Mas 
é um 'Povo ab'andonad� e frágil. Aqui não fun­ 
cionam as chamadas estruturas sociais de defesa 
como por exemplo a justiça, a Política, a T�a­ 
dição, a Comunidade. Aqui tudo v1�e em crise 
de crescimento. Temos a impressao de que 
somente a Igreja, a partir da Fé, est_á. em con­ 
dições de oferecer os elementos básicos que 
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Apostólica, com o Colégio Episcopal e com a 
Santa Igreja espalhada pelo mundo inteiro, depois 
de ouvir todos os interessados, decreta de acordo 
com as normas do Direito Canónico e os costu­ 
mes desta Diocese: 
1 • ­ Para corresponder melhor à situação pas­ 
torai dos fiéis, é criada a Região Pastoral 5 que 
abrangerá as seguintes Paróquias: 
Austin(Nl)­São Sebastião 
Bairro São João(Nl)­São João Batista 
* Cacuia (Nl)­Menino Jesus de Praga 
Comendador Soares(Nl)­São Francisco de Assis 
Queimados(Nl)­Nossa Senhora da Conceição 
Queimados(Nl)­Nossa Senhora de Fátima 
Queimados(Nl)­São Francisco de Assis 
2• ­ Oportunamente será feita a reformulação 
das Regiões Pastorais e dos Vicariatos Episco­ 
pais. 
Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Catedral, 24 de novembro de 1981 
f Adriano, bispo diocesano 

Decreto 02/82 - Modificações nas áreas dos 
Vicariatos e das Regiões Pastorais da Diocese 
de Nova lguaçu. 
Dom Adriano Hypolito O.F.M., bispo diocesano 
de Nova lguaçu, em comunhão com a Santa Sé 
Apostólica, com o· Colégio Episcopal e com a 
Santa Igreja espalhada pelo mundo inteiro, 
depois de ouvir todos os interessados, decreta 
de acordo com as normas do Direito Canónico 
e os costumes desta Diocese: 
1 • - O Vicariato Episcopal I abrange as seguin­ 
tes Regiões Pastorais e Paróquias: 
Região Pastoral 1 com as Paróquias de 
Mesquita­Nossa Senhora das Graças 
Miguel Couto­São Miguel 
Nova lguaçu­Catedral de Santo Antônio 
Nova lguaçu­Sagrado Coração de Jesus (km 11) 
Nova lguaçu­Nossa Senhora de Fátima e São 

Jorge 
Nova lguaçu­Sagrada Família (Posse) 
Nova Iguaçu­Cristo Ressuscitado (Sta. Eugénia) 
Nova Iguaçu­São José Operário (Califórnia) 
Parque Flora­Nossa Senhora das Graças 
Rocha Sobrinho­Nossa Senhora de Fátima 
Santa Rita­Santa Rita 
* Santo Elias­Santo Elias (jacutinga) 
,;, Sarapuí­Cristo Ressuscitado 
Tinguá­Nossa Senhora da Conceição 
Vila de Cava­São Sebastião 
Região Pastoral 2 com as Paróquias de 
Belford Roxo­Nossa Senhora da Conceição 
Belford Roxo­São Sebastião 
Cruzeiro do Sul­Santa Rita 
Heliópolis­São Judas Tadeu 
Jardim Gláucia­Nossa Senhora Aparecida 
Lote XV­São Simão 
Piam­São João Batista 
Prata­Santo Antônio 
Santa Maria­Nossa Senhora de Fátima 
Região Pastoral 4 com as Paróquias de 
Edson Passos­Nossa Senhora de Fátima 
Nilópolis­Nossa Senhora Aparecida 
Nilópolis­Nossa Senhora da Conceição 
Nova Mesquita­São José Operário 
Olinda­Santíssima Trindade 
Olinda­São Sebastião 
2° ­ O Vicariato Episcopal li abrange as seguin­ 
tes Regiões Pastorais e Paróquias: 
Região Pastoral 3 com as Paróquias de 
Engenheiro Pedreira­Senhor do Bonfim 
Japeri­Nossa Senhora da Conceição 
Laje­São Sebastião 
Paracambi­São Pedro e São Paulo 
Região Pastoral 5 com as Paróquias de 
Austin-São Sebastião 
Bairro São João­São João Batista 
* Cacuia­Menino Jesus de Praga 
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Comendador Soares(Nl)­São Francisco de Assis 
Queimados(NI)­Nossa Senhora da Conceição 
Queimados(Nl)­Nossa Senhora de Fátima 
Queimados(Nl)­São Francisco de Assis 
Região Pastoral 6 com as Paróquias de 
Bairro da Luz­Santa Luzia 
Cabuçu­Nossa Senhora de Fátima 
Marapicu­Nossa Senhora da Conceição 
Riachão­Nossa Senhora da Conceição 
Santo Agostinho­Santo Agostinho (Guandu) 
Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Catedral, 30 de novembro de 1981 
f Adriano, bispo diocesano 

2. Avisos 
Aviso 01/82 - Em nome de Dom Adriano quero 
agradecer todos os votos de feliz Natal e de 
Bons Anos que nosso bispo e nossa diocese rece­ 
beram. Lamentando não poder responder a todos 
os nossos amigos pessoalmente, asseguramos a 
todos nossa amizade e nossas orações. Confia­ 
mos que, com a graça de Deus, poderemos jun­ 
tos trabalhar para a construção da Paz em nossa 
querida Baixada Fluminense. 
Aviso 02/82 - Enquanto não forem passadas as 
provisões canônicas dos serviços de nossa dio­ 
cese para o ano de 1982, consideram­se prorro­ 
gadas todas as provisões do ano passado, com 
exceção daquelas que tenham sido já revogadas. 
Aviso 03/82 - Como de costume em nossa dio­ 
cese, termina em dezembro a provisão de todos 
os auxiliares da Eucaristia de nossas comuni­ 
dades. Por isso apelo aos vigários e demais 
responsáveis que, quanto antes, apresentem os 
nomes dos candidatos, com data de nascimento, 
estado civil, profissão e comunidade onde exer­ 
cerão o ministério, para que na Cúria seja pas­ 
sada a nova provisão. Peço que em tudo sejam 
observadas as normas de nossa diocese sobre 
os auxiliares da Eucaristia (cf. BD 70/71, out.­ 
nov. 1974). 
Aviso 04/82 - Nos meses de janeiro e fevereiro 
muitos confrades tomam férias, como realmente 
merecem. A todos pedimos que avisem na Cúria 
o tempo de afastamento, quem o substitui e, na 
medida do possível, o endereço previsto. Dese­ 
jamos aos confrades um bom descanso, para 
poderem enfrentar os trabalhos do novo ano 
pastoral. Boas férias! 
Aviso 05/82 - Durante os meses de janeiro e 
fevereiro o Conselho Diocesano se reunirá so­ 
mente no dia 12 de janeiro e no dia 25 de 
fevereiro (reunião transferida da terça­feira de 
Carnaval). 
Aviso 06/82 - No correr de 1982 nossa diocese 
celebrará os seguintes [ubileus: 05­05, Dom Her­ 
mínio, 25 anos de ordenação episcopal; 07­07, 
P. Nino Miraldi, 25 anos de sacerdócio; 21­12, 
Fr. Elpídio, 25 anos de sacerdócio. Desde agora 
cumprimentamos os confrades jubilares e pedi­ 
mos que as respectivas comunidades preparem 
suas homenagens nas datas correspondentes. 
Aviso 07/82 - Nos próximos meses o bispo 
diocesano estará ausenie : de 08 a 19 de fevereiro, 
em ltaici, participando da XX Assembléia Geral 
da CNBB; e de 2 de março a 2 de abril em 
viagem de serviço da diocese na Europa. A todos 
os padres, religiosos e leigos engajados pedimos 
orações pelo nosso bispo e pela Assembléia do 
Episcopado Brasileiro, que este ano tratará, como 
tema principal, da Pastoral Urbana em nosso 
pais. ( «Solo Urbano e Ação Pastoral»). ­ 
Catedral, 30 de dezembro de 1981 ­ P. Mateus 
Vivalda, vigário­geral. 
Notícias de 1981 ( cont.) 
13­08: Encontro do bispo diocesano com um gru- 
po de jornalistas americanos. 
16­08: O bispo diocesano celebra a Santa Missa 
com a comunidade de Nossa Senhora da Glória, 
da Chacrinha (paróquia da Catedral). 



21-08: Visitam o bispo diocesano as Irmãs Vé­ 
cetttinas Aparecida, Conceição e Madalena, tra- 
tando assuntos de suas comunidades. 
23-08: O bispo diocesano celebra a Santa Missa 
e administra o Sacramento da Crisma, na matriz 
do Bairro São João. 
26-08: O bispo diocesano viaja para Divinópolis, 
Minas Gerais, onde faz, às 19 horas, uma pales- 
tra sobre «Violência e Libertação», para estu- 
dantes universitários. 
27-08: Viagem do bispo diocesano a Brasília, 
em companhia do P. Mateus, vigário-geral, de 
Wim Gisterlijnck, coordenador de pastoral, e do 
P. Agostinho Pretto, para uma audiência na 
CNBB com Dom Ivo, Dom Luciano, Dom Cle- 
mente lsnard e Dom Angelo Frozzi, 
28-08: Palestra do bispo diocesano na Faculdade 
Cândido Mendes, Rio, para os estudantes. Com 
debates. 
29-08: Mons. Georg Hülsen, diretor da Cáritas 
Internacional, visita a Cáritas Diocesana e a 
Diocese de Nova lguaçu. 
29-08: Dom Adriano visita D. Alice Vidal de 
Oliveira, grande benfeitora da Diocese de Nova 
lguaçu, que está doente. 
30-08: As 8 horas o bispo diocesano celebra a 
Santa Missa para a comunidade do Parque Uniâo, 
com boa participação do povo. Concelebram com 
Dom Adriano Mons. Georg Hülsen e o vigário 
P. Inácio S.J. - De tarde concentração de jovens 
que fazem uma procissão da Praça da Liber- 
dade para o !ESA. Aí encerramento com núme- 
ros variados. No final concelebração presidida 
pelo bispo diocesano que faz a homilia. - Acon- 
tecimentos da paróquia do Riachão. 
31-08: Visita de Mons. Reyes, bispo de Vera 
Paz, na Guatemala. 
01-09: Reunião mensal de Pastoral, com palestra 
de Mons. Reyes, sobre a situação confusa da 
Guatemala. 
02-09: Reunião ordinária do Regional leste /, 
em São Bento, Rio. 
06-09: O bispo diocesano celebra a Santa Missa 
e administra o Sacramento da Crisma na comu­ 
nidade do Cabral (paróquia de Olinda), aos 
cuidados do P. Belmiro. Em seguida lançamento 
da primeira pedra do Centro Social do Cabral. 
07-09: Encerramento do encontro de coordena­ 
dores dos Círculos Bíblicos, na paróquia da Pra- 
ta. Palestra do bispo diocesano sobre «missão 
profética na Baixada fluminense». 
09-09: Entrevista-debate do Senador Saturnino 
Braga, com grupos da diocese, no Centro de 
Formação. 
10-1 O: Entrevista coletiva do bispo diocesano e 
da Comissão Diocesana de Justiça e Paz sobre 
a repressão que têm sofrido pessoas dos mo- 
vimentos populares da diocese. Boa participação 
dos meios de comunicação social: TV-Globo, 
TV-Bandeirantes, Rádio Globo, Correio da La- 
voura, e Jornal do Sesi (Nova lguaçu), Jor- 
nal do Brasil, O Globo, última Hora (Rio), A 
Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo (S. 
Paulo), Veja, Em Tempo, Panorama. Visita do 
P. Volkmer, pároco da paróquia de S. Bonifácio 
dos católicos alemães no Rio, com um grupo de 
pessoas da cidade alemã de Botropp. 
11-09: Audiência do bispo diocesano junto ao 
Núncio Apostólico, no Alto da Tijuca, Colégio 
Santa Marcelina. 
13-09: Encontro de auxiliares da Eucaristia, no 
Centro de Formação de Líderes, com a presença 
do bispo diocesano que celebrou a S. Missa e pre- 
gou. - Mons. Georg Maser, bispo de Rottenburg­ 
Stuttgart, acompanhado de Mons. Barth, visita 
a Diocese, o bispo diocesano e o Instituto de 
Educação Santo António, onde se reúne com seus 
diocesanos que trabalham em nossa região. 
14-09: Sessão extraordinária do Conselho Pres­ 
biteral, na casa da Praia Grande. Almoço em 
Itacuruçá, com o P. lvanildo. 
15-09: O diretor da Aldeia S.0.S., Rio, visita o 
bispo diocesano. 
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19-09: Chega a Nova lguaçu, em visita às suas 
religiosas que trabalham no Brasil, a Madre 
Gertrud Furger, superiora-geral das Irmãs de S. 
Cruz, de lngenbohl, acompanhada da Irmã De- 
borah, conselheira geral para as missões. Demo- 
ram-se alguns dias em Nova Iguaçu, visitando 
Tinguá e Santa Rita. 
20-09: Jubileu de prata da paróquia de São Ma­ 
teus, em São João de Meriti, que até julho deste 
ano pertencia à Diocese de Nova lguaçu. Con- 
celebração presidida por Dom Mauro Morelli, 
com participação do vigário (o primeiro e único 
até agora) P. João Paulo Guerry, de Dom Adria- 
no, que faz a pregação, e de outros padres. 
Em seus 25 anos de vida a paróquia de São 
Mateus e seu vigário P. Paulo pertenceram à 
Diocese de Petrópolis ( 1956/ 1960), à Diocese 
de Nova lguaçu (1960/1981) e agora à Dio- 
cese de Duque de Caxias (1981/ ... ). E tiveram 
os seguintes bispos: Dom Manuel Pedro da 
Cunha Cintra (Petrópolis), Dom Walmor Battú 
Wichrowski, Dom Honorato Piazzera, Dom Adria- 
no Hypolito (Nova lguaçu) e Dom Mauro Mo- 
relli (Duque de Caxias). 
20-09: Dom Adriano inaugura a capela de Cris­ 
to Redentor, que pertence à paróquia de He­ 
liópolis. 
22-09: Visita o bispo diocesano o P. Hermann 
Schaliick, OFM, provincial da Província da San- 
ta Cruz da Saxônia, Alemanha, que tem várias 
casas no Piauí e no Maranhão. Demora-se dois 
dias em Nova lguaçu, visitando algumas obras 
da diocese. 
24-09: A Madre Geral Gertrud Furgcr, acompa- 
nhada da Conselheira Geral Irmã Débora e da 
Superiora Regional Irmã Madalena, visita a Casa 
de Oração, a Cozinha Industrial o terreno do 
Seminário ( que em grande parte ajudou a adqui- 
nr), a Catedral, as obras da nova cúria, Xan­ 
grilá e o terreno de Miguel Couto destinado à 
futura Escola Profissional. 
25-09: O engenheiro Dr. José Luiz lmbiribu vem 
da Bahia a Nova lguaçu para discutir a segunda 
versão da planta do Seminário com o Conselho 
Diocesano. 
25-09: Palestra informal de Dom Adriano com 
um grupo de empresários de Nova lguaçu, sobre 
aspectos da Pastoral que nem sempre são com- 
preendidos. Vontade de se repetirem os encon- 
tros no futuro. 
26-09: Encerramento do curso de dois meses 
que a Càritas Diocesana organizou e realizou 
no auditório do IESA nos meses de agosto e 
setembro. Participação média de 1.500 pessoas 
geralmente vindas de nossas comunidades. A úl� 
tima palestra foi feita por Dom Adriano com o 
tema «Igreja e movimentos populares na Diocese 
de Nova lguaçu». 
26-09: Sessão extraordinária do Conselho Dio­ 
cesano para discutir com o engenheiro Dr. José 
Luiz lmbiriba a planta do Seminário Diocesano. 
27-09: Dom Adriano visita pela primeira vez a 
comunidade de São Mateus, da paróquia de Mes- 
quita, e aí celebra a S. Missa com o vigário 
P. Valdir de Oliveira. Depois celebra a S. Missa 
para as nossas religiosas reunidas em assem­ 
bléia para eleger sua equipe diocesana de coor- 
denação. 
02-10: Como contribuição para o retiro das co­ 
munidades franciscanas de Petrópolis Dom Adria- 
no faz uma meditação sobre a «mensagem de 
S. Francisco hoje». 
04-10: Festa de S. Francisco de Assis e aber- 
tura do oitavo centenário de seu nascimento. 
O bispo diocesano celebra a S. Missa na co­ 
munidade de S. Francisco, paróquia da Catedral; 
celebra a S. Missa na Catedral, às I O h, orde- 
nando de diácono o nosso seminarista Gilberto 
Teixeira Rodrigues; às 16 h na comunidade de 
S. Francisco, da paróquia do Jardim Gláucia. 
05-10: Os repórteres Lisi Tõrõk e Virgílio Duar- 
te, da revista «Vida»., que vai sair em janeiro 
de 1982, entrevistam o bispo diocesano. 



06-10: Em visita ao P. Luís Constanzo Bruno, 
vigário de Riachão, chega a Nova lguaçu Dom 
Severino Poleito, bispo de Fossano. Toma parte 
também na reunião mensal de nossos agentes 
de Pastoral e visita o bispo diocesano. 
18-10: Celebração do Domingo das Missões. Na 
ausência do bispo diocesano Dom Mauro Mo- 
relli, bispo de Duque de Caxias, presidiu a pro- 
cissão, a concelebração eucarística na Catedral 
e fez a pregação. 
21-10: Visitam o bispo diocesano e o vigário-ge- 
ral P. Mateus, o P. Fernando Gomes de Melo 
e o P. Nelci Marcos Ramos, para tratarem do 
Instituto Estrela Missionária. 
27-10: Chegam da Alemanha, em visita a Nova 
lguaçu e ao bispo diocesano, os srs. Heinz 
Bungert e Heinrich Lohkatnp. 
02-11 : O bispo diocesano celebra a S. Missa de 
Finados no cemitério de Nova lguaçu. 
04-11 : Reunião informal de bispos do Estado 
do Rio, no mosteiro de São Bento, com par- 
ticipação do bispo diocesano. 
08-11: O bispo diocesano celebra a S. Missa e 
crisma nas paróquias de N. S. da Conceição, em 
Queimados, às 10 h, e na comunidade da Cha­ 
tuba, paróquia de Mesquita, às 18 h. 
09-11 : O bispo diocesano faz uma palestra so- 
bre «Comunidades Eclesiais de Base» na Escola 
de Serviço Social, na Praia Vermelha, Rio, com 
discussão. 
12-11: Acompanhado de Dom Hermínio Malzone 
Hugo e do P. Jaime Meagher CSSp. visita ao 
bispo diocesano Dom Victor Guazzelli, bispo au­ 
xiliar de Westminster (Londres) que veio ao 
Brasil conhecer experiências pastorais de nossas 
dioceses. 
14-11 : O bispo diocesano celebra a S. Missa e 
crisma na paróquia de Miguel Co.uto. Depois 
benze a casa paroquial e o novo salão da pa- 
róquia. 
14-11: Em nome do bispo diocesano, o P. Ma- 
noel Monteiro Carneiro celebra a S. Missa de 
ação de graças no Colégio Afrânio Peixoto que 
comemora 35 anos de fundação e de ativida- 
des escolares. 
15-11: Em lugar do bispo diocesano, Dom Her- 
mínio celebra a S. Missa e administra o sacra- 
mento da Crisma na paróquia de Mesquita e na 
comunidade da Fraternidade, paróquia de S. José 
Operário. 
15-11: Dom Adriano com Dom Valdir vão a 
Campos, para participarem da posse de Dom 
Carlos Alberto, como sucessor de Dom Antõ- 
nio Castro Mayer. 
16-11 : O repórter Andrãas Doepiner entrevista 
Dom Adriano para o jornal suíço «Neue Zürcher 
Zeitung». Sobre a pastoral e os problemas so- 
ciais de Nova Iguaçu e da Baixada Fluminense. 
19-11 : Empregados da Metalúrgica Lanari, de 
Paracambi, que faz anos estão sem trabalho e 
procuram uma solução legal para a usina, reú- 
nem-se no Centro de Formação com o bispo 
diocesano e a Comissão Diocesana de Justiça 
e Paz. 
20-11: Assembléia Geral dos Clubes de Mães, 
no !ESA. Dom Adriano tem ocasião de for- 
mular algumas palavras de agradecimento e de 
incentivo. 
20-11: A convite do P. Provincial Aníbal Lafá 
da Congregação dos Sagrados Corações, Dom 
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Adriano faz para os superiores provinciais da 
América Latina, reunidos sob a presidência do 
Supenor Geral da Congregação P. Johannes 
Scheepens SSCC, no Colégio Assunção, Santa Te- 
resa (Rio), uma palestra informal sobre a «Pas- 
toral na Baixada Fluminense». 
22-11: O bispo diocesano celebra a S. Missa 
e crisma na matriz de S. Francisco, de Quei­ 
mados, às 7,30; às 10 h na Catedral; e às 
17 h no Jardim Gláucia. 
22-11: As 10 h palestra do Dr. Seabra Fagun­ 
des, ex-presidente da OAB, no Colégio das Ir- 
mãs, sobre o tema «Direitos Humanos e Re- 
pressão». Iniciativa da Comissão Diocesana de 
Justiça e Paz. 
23-11: Dom Adriano vai a Brasília, a serviço da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, como 
membro do Conselho Fiscal. 
25-11: Assembléia Geral da Cáritas Diocesana 
de Nova Iguaçu, para eleição do Conselho Dio- 
cesano e do Conselho Fiscal da Cáritas, e para 
apresentação, segundo os estatutos, dos três no- 
mes dos quais o bispo diocesano nomeia um 
para diretor da Cáritas Diocesana. 
26-11: Reunião de um Grupo de Trabalho que 
prepara o dia de reflexão pastoral, para a pri- 
meira terça-feira de janeiro. 
29-11: O bispo diocesano celebra a S. Missa e 
administra o sacramento da Crisma em Para­ 
cambi (09 h) e em Olinda (19 h). 
30-11: O bispo diocesano viaja para Olinda, 
Pernambuco, para participar nas comemorações 
jubilares de Fr. Patrício Seubert OFM que com- 
pleta 50 anos de sacerdócio. Em 29/30-11-31 
Dom Adriano foi corninha da S. Missa de or- 
denação e da primeira Missa de Fr. Patrício. E 
seu aluno de alemão, no seminário franciscano 
de João Pessoa, em 1934. 
02-12: Entrevista do repórter Bertrand Lagrange, 
de Le Monde (Paris), com Dom Adriano sobre 
os problemas da Baixada e a situação da Igreja 
no Brasil de hoje. 
06-12: Dom Adriano celebra a S. Missa e crisma 
na matriz de Santa Maria, às 08 h, e na matriz 
de N. S. de Fátima, em Nova Iguaçu, às 18 h. 
07-12: Passeio anual dos funcionários da Mitra, 
desta vez para o Parque Nacional de Itatiaia. 
08-12: Festa de N. S. da Conceição em Niló­ 
polis, com participação de Dom Adriano que 
celebra a S. Missa festiva e faz a pregação. 
09-12: Entrevistam o bispo diocesano a repórter 
Paula, da Folha de Notícias, de Nova lguaçu, 
e a repórter Consuelo, da Tribuna da Impren­ 
sa, Rio. 
12-12: Procissão e S. Missa em honra de N. 
Senhora da Conceição, padroeira da paróquia de 
Tinguá, com participação do bispo diocesano. 
13-12: Dom Adriano celebra a S. Missa na co- 
munidade de S. Francisco, no bairro de De­ 
lamare, paróquia de Edson Passos. Visita a fa­ 
vela da beira­rio, onde encontra uma comuni- 
dade dinâmica que quer resolver os problemas da 
favela e construir uma igreja com salão paro- 
quial. As 18 h S. Missa e crisma na paróquia de 
N. S. da Conceição, em Beliord Roxo. 
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